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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


AS NOVIDADES DO
DOCUMENTO DE APARECIDA (II)

Agenor Brighenti
Dissemos, no artigo anterior, que a grata surpresa do Documento de Aparecida é que a Igreja na América Latina e o Caribe, além de resgatar as conquistas de sua tradição recente, arriscou lançar-se “em águas mais profundas”, trazendo novidades. Já vimos duas delas: o ser humano como caminho da Igreja e uma Igreja em estado permanente de missão. Vejamos outras três. 

A missão da Igreja não é exclusivamente dela
A meta da missão da Igreja é a vida em abundância para a pessoa inteira e todas as pessoas, para nossos povos, dado que Deus quis nos salvar em comunidade e na história. A promoção da “vida em abundância” não é uma missão exclusiva da Igreja, mas deve ser levada a cabo em colaboração “com outros organismos ou instituições” (DA 384), diz Aparecida. Consequentemente, por um lado, a Igreja não tem o monopólio da caridade, da justiça e da paz e, por outro, estas só serão possíveis na concretude da história, na medida em que for resultado de uma ação consertada por todas as “pessoas de boa-vontade”, em nível global. A religião, enquanto mediação de salvação descentra a Igreja de si mesma e lança-a numa missão não exclusiva. O cristianismo é portador da resposta mais completa, mas não a única. O espaço estritamente religioso ou intra-eclesial não esgota a missão da Igreja, sinal e instrumento do Reino de Deus no coração da história. Deus quer salvar a todos e, a Igreja, como mediação privilegiada, precisa ser a Igreja de todos, mesmo daqueles que não são Igreja.

Assim sendo, a primeira ação evangelizadora consiste em acolher a obra que o Pai realizou, no Espírito. Antes de missionário sempre chega antes o Espírito Santo. Ainda que implicitamente, tudo o que é vida, bondade, justiça, amor, paz¸ é obra do Espírito e presença do Reino de Deus. Evangelizar é encarnar na história mistérios de um Reino já presente, desde a Criação. O mundo não é mau, pois é obra de Deus e caminho para ele. Louvar a Deus pela Criação, como em Francisco de Assis, é unir-se ao Criador “através” de suas criaturas. O mundo, portanto, mesmo em sua autonomia, não está perdido, pois não está separado de Deus. 
Uma missão em perspectiva mundial

A promoção da “vida em abundância”, além de não ser uma missão exclusiva da Igreja, deve ser levada a cabo “em nível nacional e internacional” (DA 384). Em um mundo globalizado, globalizaram-se também os problemas e suas causas. Consequentemente, igualmente as soluções. Consciente disso, nas últimas décadas, vimos emergir uma consciência planetária. Neste particular, uma das novidades de Aparecida é ter feito ver que também a consciência cristã é planetária em sua identidade e precisa ser também na prática. Na América Latina, há décadas, desenvolveu-se o conceito de pecado social, que não é simplesmente a soma de pecados individuais, mas pecados pessoais que passaram para as estruturas. 

Daí a exigência, acolhida por Evangelii Nuntiandi, da simultaneidade de uma conversão pessoal e uma conversão das estruturas, expressão da consciência de um pecado estrutural, fruto de uma injustiça estrutural. O conceito não aparece explícito em Aparecida, mas está implícito. O próprio Discurso Inaugural de Bento XVI é enfático na necessidade da criação de estruturas justas, como condição para uma sociedade justa (DA 537). Pergunta-se Aparecida, com o Papa, como se explica que a América Latina seja o Continente mais católico do mundo e, ao mesmo tempo, o mais injusto, senão pela omissão ou conivência de cristãos com estruturas injustas (DA 501). E recomenda que os cristãos engendrem “padrões culturais alternativos para a sociedade atual” (DA 480), formem “pessoas e pensadores, que estejam em níveis de decisão” (DA 492), relativos às “grandes questões da justiça internacional” (DA 406). 

Uma missão, na perspectiva dos pobres, o mundo da insignificância

Outra novidade de Aparecida é com relação à compreensão da realidade da pobreza. Entre os rostos que sofrem, o Documento de Aparecida nomeia: as comunidades indígenas e afro-americanas, mulheres excluídas, jovens, desempregados, migrantes, crianças prostituídas, milhões de pessoas e famílias que passam fome, dependentes de drogas, vítimas da violência, idosos e presidiários. Para o Documento, mais que empobrecidos, “os excluídos não são somente ‘explorados’, mas ‘sobrantes’ e ‘descartáveis’” (DA 65). É o pobre como insignificante, dos quais o mercado prescinde. Como não consomem, sobram, atrapalham. A inclusão dos “descartáveis” implica, pois, uma mudança estrutural da sociedade, na medida em  que, em suas estruturas atuais, eles não cabem. 

Irradiar a vida de Jesus Cristo e seu Reino é trabalhar por um mundo onde caibam todos, como filhos de um mesmo Pai que somos. Ora, nos pobres, a dignidade humana está profanada. A opção pelos pobres é um dos traços que marca a fisionomia da Igreja no Continente (DA 391). Ela está implícita na fé cristológica, naquele Deus que se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua pobreza (DA 392). Por isso, estamos chamados a contemplar, nos rostos sofredores de nossos irmãos, o rosto de Cristo que nos chama ao servi-lo neles – “os rostos sofredores dos pobres são rostos sofredores de Cristo”. Eles interpelam a essência do ser da Igreja, da pastoral e de nossas atitudes cristãs (DA 393). Assim sendo, é preciso evitar toda atitude paternalista, dedicando a eles tempo, atenção, escuta, acompanhamento em seus momentos difíceis e procurando, a partir deles, a transformação de sua situação (DA 397). Eles são sujeitos da evangelização e da promoção humana integral (DA 398). 
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